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Equivalente: MDE 5115 
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1 EMENTA: A formação do professor de Educação Física e o mercado de trabalho. A Educação 

Física como área de conhecimento: níveis de abordagem - pedagógico (Ciências Humanas) e 

biológico (Ciências Naturais). A Educação Física como prática profissional: conteúdos técnicos 

(ginástica, esporte, jogo e dança). 

 

2 OBJETIVO GERAL: Caracterizar a Educação Física no contexto social e educacional brasileiro, 

como área de conhecimento multidisciplinar. 

 

3 OBJETIVOS ESPECÍFICOS: 

3.1 – Analisar a formação do professor de Educação Física e o mercado de trabalho; 

3.2 – Analisar a Educação Física no contexto social e educacional brasileiro; 

3.3 – Apresentar e analisar os fundamentos da Educação Física, numa perspectiva multidisciplinar. 

 

4  CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

4.1. UNIDADE I – EDUCAÇÃO E EDUCAÇÃO FÍSICA: A Educação Física como disciplina e 

como profissão. A Educação Física como área de conhecimento multidisciplinar. Jogo, esporte e 

lazer: definições e diferenciações. Caracterização do esporte de rendimento. Educação Física 

escolar e atividade física e seus conteúdos. A Educação Física e seus conteúdos; 

4.2. UNIDADE II – FORMAÇÃO E ATUAÇÃO DO PROFISSIONAL DE EDUCAÇÃO 

FÍSICA: A formação do profissional de Educação Física: Licenciatura e Bacharelado. Atuação do 

profissional na sociedade; 

4.3. UNIDADE III – EDUCAÇÃO FÍSICA COMO ÁREA DE CONHECIMENTO: 

A PERSPECTIVA FILOSÓFICA: A filosofia do esporte, Natureza e significado do jogo 

e do esporte, O método filosófico, Razões para estudos filosóficos 

 A PERSPECTIVA HISTÓRICA: A Educação Física no mundo; A Educação Física no 

Brasil; 

A PERSPECTIVA SOCIOLÓGICA: Sociologia e esporte; Esporte e instituição social; 

Esporte como fenômeno social; 

 A PERSPECTIVA PEDAGÓGICA: Taxionomia dos objetivos educacionais; Objetivos 

da Educação Física; Avaliação fundacional; Tendências pedagógicas na Educação Física; 

 A PERSPECTIVA PSICOLÓGICA: Princípios de aprendizagem motora. Aprendizagens 

e performance; 

 A PERSPECTIVA FISIOLÓGICA: Áreas de estudo. Fisiologia e Educação Física. 

Aptidão física relacionada à saúde; 

 A PERSPECTIVA BIOMECÂNICA: Biomecânica: definição. Áreas básicas de estudo. 

Características corporais e desempenho; 

 

mailto:def@cds.ufsc.br
mailto:secretariadef@cds.ufsc.br


 2 

 A PERSPECTIVA MÉDICA: Esporte e saúde. 
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